
Em foco a sucessão presitíenciai
senador Pasqualini define a posição do P IB
,s orara proclama- ,.. . 1 ’Apenas

os resultados do último 
íito, no qual foram eleitos 
js terços dos senadores, os 
putados federais, alguns 
vernadores, deputados  ̂es- 
uais e vereadores, bem 

mó prefeitos, distaotes ain. 
utn ano da próxima el-i. 

ko, já começam os lideres 
rtiiticos a se movimentar 
eom vistas à sucessão do 
jr. Café Filho.

Fórmulas e esquemas os 
is diveraos estão sendo a- 
sentados por todos aque- 
que se julgam portado- 

ifs de contigentes eleitorais 
% dirigentes de partidos ou 

pleamente parlamentares. 
|Uma composisão entre 
D-PTB vem encontrando 
rta receptividade nos cir 
ós getulistas. O PSD daia 
candidato a presidente,

Possivelmente J u s c e I i n o
e o PTO p ° U Nereu R * » “  “  

-?aria 0 cand,dato a 
'■ice-p,-esidente: Alberto Pas
qualini, João Goulart ou Lú
cio Bitencourt.

De outro lado encontra de
fensores um entendimento
Z o L  PSD-UnN e demais 
torças centristas, PL e PR a
exemplo da «Frente Demo
crática» do R.ü. do Sul sem 
ainda terem sido cogitados 
os nomes, certo porém que 
um militar viria c»mo candi- 
daio: Juarez, Brigadeiro, C*n- 
rnbert Há ainda a possibili
dade da UDN vir a apoiar a 
candidatu a do sr. Janio Qua
dros.

Os governadores vem assu
mi i do papel preponderante 
nas demarches. Juscelino e 
Etelvino viajam constante
mente ao Rio Munhoz da

j^ocha e os recém eleitos 
Balbino e Meneghetti estuo 
sendo esperados na Capital. 
(Do sr. Irineu Bornhausen 
so se fala contra as péssima* 
estradas . . .)

Em sintese, os trabalhoe e 
as manobra* se vem proces
sando para a coordenação de 
valores pe«soais e políticos 
que possam constituir uma 
chapa capaz de conquistar 
as preferencias eleitorais e 
vencer Tudo, entretanto, no 
nosso entender não passa de 
balões de ensaio, de conjectu
ras, de acordos prévios ià- 
cilmente destrutiveis pelas 
convenções partidarias que 
aõmente de maio de 55 em 
diante irão 6e reunir.

A PALAVRA DE ORDEM DE
a l b e r t o  p a s q u a l i n i

Em meio a tantas suges

tões e tanta balbúrdia eleito- 
reira, o senador Alberto Pas
qualini, a maior expressão 
moral e intelectual do Parti
do Trab dhista, vem de fixar 
a diretriz para os seus com
panheiros p liticos.

Um vespertino carioca «O 
Gl >bo», após anali-ar a con
juntura política do país, as
sim se expressa com rela
ção ao ponto de vista mani- 
festido pelo senador gaúcho:

«Enquanto as«im tão mal 
se comportam muitos políti
co*, o senador Alberto Pas
qualini, com sua clareza de 
visão e supeiioridade re
conhecida, acaba de lançar 
um balde de água fria so
bre s e u s  correligionários 
mai* açodado-, falando á 
Agencia Mferidional: «O Par- 
t.do Trabalhista Brasileiro

tem no momento atual duas 
tarefas essenciais: reorgan - 
zar-se e fixar claramente 
seus objetivos e suas, dire
trizes. A linha política do 
partido deverá ser uma de- 
rência conclui: -Por era, con
vém 6ejam evitados quais
quer pr munciamentos relati
vos á eleição presidencial e 
á escolha de candidatos. To
da a manifestação a respeito 
deverá ser tomada a seu 
tempo pela direção par idária 
e as deliberações deverão 
ser discutidas e tomadas co 
li-tivam^nte. E’ necessário 
que o partido comece a dar 
uma demonstração de disci
plina de unidade». Há de 
ser dificil encontrar palavras 
mais sensata-  ̂ n.. boca de um 
homem do porte da serenida
de e da decência do ilustre 
senador pelo Ri j  Grande do 
Sul».
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A  imundação no Vale de Itajai
100 MILHÕES DE PREJUÍZOS

GRAVE CONFLITO NA  
CANTINA CAPRI

ilicou «Tribuna do Po- 
hebdomadario que se 
em Rio do Sul, a se- 

e nota sobre os danos 
idos pelas fortes chuvas 
s no Estado, especial- 
e no Vale do Itajai: 
ma inundação de te ri 
proporções e consequên- 
acaba de afngir todo o 
so Vale do Itajai.
) do Sul, foi nesses dias 
ochente, palco de cenas 
critiveis, já que quase 
a população da cidade 
uas casas atingidas pe- 
iguas que subiram v«r- 
óeas e repentinamente. 
ilizos sem conta sofre- 
setis habitantes, muitos 
quais perderam suas 

s e bens, desaparecí >os 
voiagem da enchente 
nada rc8| eitava. 
iportantes firmas sofre- 
alto6 prejuízos, inclusive 
idío Mirador que perdeu 
transmissor saido do ar
tempo indeterminado 
Rlizmente, as providen- 
públicas foram comple 

inte fa!has. Apenas al- 
i funcionários, como o 
iecretário da Prefeitura 
licipal, piocuraram fazer 
te «cs ii.úmeros pioble-
que se apresentaram, 
transito que ficára com- 

amente interrompidò, es 
idas as águas, continuou 
tndo, porque em diversos 
tos nenhuma providencia
tomada como na loca 1 “ ■ 
ie Lontras, onde 
8 de trezentos vei<u 
ados c nenhum fum’>°na- 
que tomasse quaiqu

medi ta . acauteladora, tanto 
que nossía leportagem cons 
tatou que os próprios choft- 
res tiveram de se reservar 
do concerto da estrada que 
leve a Blumenau.

Também o aterro ligado a 
ponte que leva a<> bairro 
Canoas foi completamente 
minada pelas águas e a opi 
nião public * é unânime era 
ressaltar a falta de visão o 
determinação dos poderes 
publico* que peimitiram se 
gastasse o dinheiro do povo 
tm obra incompleta, porque 
o que temos ali não é uma 
ponte inteiia. mas sim um 
m -nte d'- concreto armado 
j' gado ás pressas e sem
nenhum capricho para iludir a
nopul. ção em vésperss de 
eleições Quem mais ganhou 
foi a firma qu“ c<-ntr.atar® 
aquela obra. recebendo o 
que não podia receber e en
tregando uma ponte que nao 
existe e fe ta sem concorrí n- 
S  publica, ü atêrro que

agora vai custar os olhos da 
cara quem, o paga é esse po
vo escoracha io pel< s altos 
imposto* de uma Administra
ção que joga fora o suor dos 
contribuintes num descaso 
incrível ao bem publico 

Apelam s para os nossos 
legisladores e para as asso
ciações de c ase afim de que 
promovam entendimentos pa
ra conseguir a xilios que a- 
tentam às necessidades pri
meiras do povo riosulense já 
que os prejuízos sobem a 
mais de 10Ü milhóed»

Q sr. Lauto Sa tos, que re
centemente esteve em Blu
menau, exibiu nos 
fotografias onde se 
terem ficado com 
um metro de água 
cipais ruas naquela

algumas 
constata 
mais de 

as pri'i- 
cidado.

Mudou-se
F lissimo Vieira de Melo, 

, 8 7 «  ,r Titito. antes
conheguo P Joaquim eresidente em «  • ^  p T B
segundo set.ewi' HVl8a
"este 5m“ nè°s. que'ril= pri- 

“ «  NÔ.emb.u muüou.e 
para Lajes.

para fretes.

O mesmo sucedeu em Rio 
do Sul e em vai ias localida 
des, inclusive com a inter
rupção do tran-ito por mui
tos dias.

Nereu elogia 
PASQUALINI

O Sr. Nereu Kamos ende
reçou ao sr. Hildo Meneghet- 
ti governador aleito do Rio 
Grande do Sul, o seguinte 
telegrama: l'Ao eminente go
vernador eleito do Rio Gran
de do Sul os meus agrade
cimentos pe'as suas lelicita- 
cões Desejo retribuHas com 
efusão pela sua eleição, tan
to mais honroaa quando o 
seu contender era um dos 
mais ilustres noim i  ( ao Bra
sil contepemporanco .

A Cantina Capri, churrasca
ria localizada ns Pr^ça João 
Costa, foi teatro, quarta-feira 
úLima,- de uma Cena de san
gue que. felizmente, não leve 
grandes consequências. Os 
srs. Salvador Pessoa e Cibel 
Ribeiro Delfes, que se encon 
travam nagiiele estabeleci- 
meuto. por motivos que não 
pudemos apurar, aproxima
damente às 12,30 ti v°ram uma 
forte altereaçáo. chegando ás 
vias de fato.

Na luta saiu ferido Ci
bel Ribeiro Delfes com esco
riações na cabeça. Há quem

afirme ter Salvador Pessoa 
desfechado um tiro em seu 
Contendor, porém, o que cons
tarmos foi que deu alguns gol 
pes na cabeça de ( ibel Ribei 
ro Delfas com o cano do re
volver, ocasião em que a ar
ma detoDou.

A policia, embora um pou- 
eo atrasada no caso, pois era 
pouco mais de meio dia, dete
ve Cibíl Ribeiro Delfas, não 
fizendo o mesmo c >m Salva
dor Hessoi por t°r se ausen
tado do local do atrito no 
'upsmo instante em que este 
se verificou.

Falecimento
A 30 de outubro, faleceu, 

nesta cidade, a sra. d. Leo- 
cadia Andrade, viuva do fi
nado Amantino Luiz de An
drade. Já em avançada idade, 
d. Leocádia desfrutava de es
tima geral, sendo por isso 
muito lamentado seu pas
samento.

A extinta era mãe dos sras. 
Vanina r Olga e dos srs. E- 
rodoto Plaufo, Zeno, Cri&anto 
e Tadeu Andrade.

Correio Lageano apresenta 
a familia enlutada, as suas 
condolências.

Assine o 

Correio Lageano

Regressaram du Rio
Regresssaram da Capital da 

República o srs. Vidal R >moa 
Junior e Dr. Osni de Medei
ros RegÍ9. O primeiro h >via 
■*0guido para O Rio a fim de 
tratar ite as-U itos relac Ooa- 
dos com a Companhia Forç i 
e Luz, da qual e diretor pre>i- 
dente. O sr. prefeito m iníci— 
pai fora pleitear o reoabi - 
mento de um empréstimo já 
concedido ho Município para 
a melhoria dos serviços de 
água.

Baile no Cerrito
Re lizar-se-á no proximo 

dia 13, no Clube Recreativo 
25 de Julho, o baile de coro- 
.ção da Raiha da Primavera 
do Distrito da São José do 
Serrito.
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Secção Femenina
Angela Tereza

s. s. i.
PURÊ RECHEADO - Passa-se a carne na maquina. 

Faz-se um refogado com cebola, tomate, pimenta do reino, 
sal, um maço de cheiro, junta-se a carne, tampa-se a caça
rola, deixando cosinhar só oout o bafo. Depois de pronto, 
põe-se ovos cosidos cortados em rodas e azeitonas. Faz-se 
o seguinte pure de batatas: Põe-se umas batatas para co
sinhar: Retira-se do fogo quando estiveram macias, descas
ca-se e pa8sa-6e pelo e»premedor. L°va-se uma caçarola ao 
logo Com uma colher de manteiga junta-se a massa de 
batata e mistura-se bem. Deita-se um pouco de leite e sal, 
mexendo-se sempre. Estando bem ligado retira-se do fogo, 
adiciona-se mais uma colher de manteiga e bate-se para 
ficar fofo. O purê deve ficar espesso. Arruma-se num prato, 
pondo-se em volta o purê e o picadinho ao centro, cobrin
do-se depois com o resto do purê. Alisa-se com uma faca 
molhada em manteiga derretida. Cobre-se com gema de 
ovo e vai ao forno para corar. -

X X X

QUEA1 TIVER em sua casa um quintal, por pequeno 
que seja, poderá aproveitá lo fazendo-se * uma horta, para 
ter sempre à mao uma verdura fresca, um cheiro verde pa 
ra condimentar a comida e tu Io isso com muita economia. 
Estamos na epoca da plantação e vamos aproveitá-la, se
meando alfaue, repolho, cenoura, rabanete Jcouve-fior e 
plantando feijão, para Vigem, couve, tomate, etc. Antes da 
üemeadura; convêm cavar bem a terra, adubá-la e depois 
formar os Canteiros de maneir a a se tornar f cil o ir b dbo 
de regá-los; proteger as beiradas dos mesm >s com tijolos 
ou pedaços de madeira, para e\'rar que a agua da chuva 
ou da rega, leve as se r.entes e o adubo dos canteiros. A 
sen.enteiri também pode ser feita em caixões, tram-p'antan- 
do-se as mudas já crescidas p ra os canteiios. —

X X X

SÃO EMPREGADOS os tratamentos de beleza para 
defender a formosura natur il do rosto, proteger a pele e 
preserva-la de rugas e outas m.ircas deixadas pelo tempo. 
Alem disso, a su * açüo se estende à expressão do rosto e 
a oportunidade de usar tal ou qual maquilagem.

A n i v e r s á r i o s
Dia Io de novembro - Sr. 

Sebastião Pe-soa, oficial de 
justiça. Rogério filho do s . 
Ernesto Lopes, de Bocaina 
do Sul. Menina Aidê, filha 
do sr. Dariu Antunes Medei
ros.

Dia 2 - Sra. D. Daura, es
posa do sr. Raul dos Santos 
Fernandes. Menina Cassia, 
filha do sr. Arnoldo Francis
co da Rosa. Srta EvGda 
Montenegro, funcionária da 
Cia. Força e Luz. Sr. Florin
do Donato, industrial.

Dia 4 -  Sr. Nicolau R<,n- 
caglio, pintor. Sra. D. Ber- 
nardina, esposa do sr. Leo
poldo de Oliveira Waltrick 
Sra. D. Isaura, esposa do 
sr. João Batista Lemos.

Dia 5 - Sr. Afonso Ribeiro 
Sobrinho, criador, membro 
do Diretório do PTB. O me
nino Sérgio, filho do sr. Jaci 
Casagrande. Sr. Lupércio de 
Oliveira Koeche, oficial do 
registro civil. Sr: Oswaldo 
Muniz do comércio desta 
praça. Sra. D Antonieta, es
posa do sr. Manoel Antune6 
Ramos.

Dia 6 - Sra. D Ada, espo
sa do Sgto' Giovani Fotnari. 
Desembargador Mario Tei
xeira Carrilho, advogado no 
foro local. Srta. Maura, filha 
do 6r. Osni Silva. Sra. D. 
Clori, esposa do sr. Luiz 
Waltrick Filho.

Dia 7 - Sr. SauloS. Ramos, 
contador, membro da Exu- 
cutiva do PTB. Sr. Ernesto 
Lopes, de Bocaina do Sul. 
Jairo, filho dosr. Jairo Ramos.

Jovem Antonio Celso Klein, 
filho do sr. Francisco Klein.

Dia 8 - Paulo Gualberto, 
fiiho do sr. Álvaro Tolentino 
da Silva Sr. Jonas Ramos 
desportista. Dr. Wolny Delia 
Rocca, químico industrial. 
Jovem Nelson, -filho do sr: 
Nelson Braescher Cap. José 
Pinto Sombra, presidente da 
Associação Rural e do Alia
dos F. C.

Dia 9 • Sra: D. Terezinha. 
espo6a Ho sr. Plátano Lenzi' 
Sra. D. Indenina, esposa do 
sr. Emili no Ramos.

Dia 11 - Sra. D Talita, es
posa do sr. VVerner Hoeschl. 
Sr. Wilson Co-ta Ribeiro, in
dustrial sra. D. Aurora, es
posa do sr. lndslício Pires 
José Ary, filho do Sr. Aristides 
Waltrick. Sr. Manoel Q. de 
Godoi. Sr. Oestes Alves da 
Silva, comerciante.

Dia 13 - Sr. Eugênio Au
gusto Neves. serventuário 
aposentado, procer da União 
Democrática Nacional.

A todoB as nossas congra
tulações

Feridas, espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Eiixif de N ogueira
Auxiliar no tratamento da Sifilis

Uma Estreia Importante
Verdadeiramente não é, nem 

um pouco uma surpresa, po
is já conhecíamos de há mui
to o autor e suas possibdi la- 
des no terreno da ficção. 
Possibilidades das .nais am
plas Vocação verdadeira, 
positiva, de ficionista, para 
nós é êle o que mais prome
te entre os novos autores 
catarinenses. Alias êsse pro
mete que ai atrás ficou é um 
bocado desagradavel. E espé
cie de chavão, de lugar co
mum para se dizer de quem 
nada mais se pode dizer. Eli
minemos portan'0 o “prome 
te” . Guido Wilmar Sassi - é 
dele que falamos -não é mais 
uma simples promessa, nunca 
foi uma promessa. E sim um 
autor novo de vnstas perspe 
ctívas; uma vocaçã > de ver
dadeiro escritor que se rea 
liza de forma insofismável 
neste seu livro de estiéia

Com seu livro de estréia 
(PIÁ contos, ediçõ s “ sUL” . 
Florianopolis, 1953), se colo
ca não só como melhor con
tista catarinense de qualquer 
época, mas um dentre < s me
lhores contistas brasileiros 
das novas gerações. Contos 
como “ Calor” , “Fila ’, "Pape- 
leta” , e outros ma s, a isto o 
credenciam. Guido Wiim <r 
S ssi sabe como re lizar u na 
historia, como. em poucas li- 
nh s. traçar um perfil, cara
cterizar um estado dalma, 
dar um traço psicológico, gra 
var e erguer u na figura, pó 
la a se movimentar diante de 
nós.. E viver. Figuras de car
ne e osso, com suas paixões, 
passeiam pela obra. Exemplo 
do que afirmamos sobejam, 
bastando para que nos certi- 
fiquemoj. folear o livro.

Li iando com ciianças, pois 
o volume se compõe de 16 
hist rias tôdas elts abordan 
do temas Ha infânca, assun
to onde muitos outros auto
res de mais prática se perdem 
Guido sempre consegue man
ter o equilíbrio. As crianças 
são em verdade crianças. Pen 
sam, vivem, agem e reagem 
como crianças É êsto um 
pnnto importante e muitas 
vezes esquecido pelos auto
res.

O tom do livro é firme, a 
linguagem. quase s mpre 
precisa e sóbria Se ás vezes 
parece abusar de repetição

Acad. Hélio Rosa
Viajou para Porto Alegre, 

onde re lizará exames na 
Faculdade He Dirett». o nosso 
companheiro de trabalho aca
dêmico Hélio Rosa-

Seguiu para B. Hori
zonte

Em viagem de férias se
guiu para Belo Horizonte, 
M.G., via ( uritiba, o sr. Cé- 
Iio Andrade, agente do IAPC 
e membro da Executiva lo
cal do PTB. O sr. Célio An
drade visitará São Paulo, 
Santos, Rio, Salvador, alem 
de cidades mineiras e 
paulistas.

ou de um lirismo fácil e ul
trapassado, meio á lá idade 
heróica de modernismo, para 
caracterizar uma situação 
qualquer, não o faz tanto que 
se torne um cacoete. Bem 
verdade que poderia, neste 
ponto, ter-se contido mais, se 
limitar um tanto. Ao fechar o 
livro, notamos que, em qua
se todos êles, esta constante 
permanece, se faz notar mais 
do que o necessório. Contudo 
verdade é que o autor sabe 
tão bem jogar com as pala 
vras, que não se torna monó
tono nem cansativo. Mas aí 
está a nossa dúvida maior. 
E por isto chamamos a aten
ção do autor Não estará êle 
ás veze-, bem raro, tentando 
com este jogo de palavras 
esconder alguma deficiência ? 
O importante é atacar os pro
blemas de frente, tentar pe- 
net á-los, desvendá-los, ven
cê-los. E não tornea los. Te
mos certeza de que, em pró 
ximo volume, analisando êste 
ponto deti.lamente, Guido sa
berá livrar-se dêste quase 
cacoete e veucê-lo 

O impo tante, o fundamen
tal é que Guido w ilmar Sas
si sabe o que quer, que fim 
atingir com sua litera u a E 
uma iiteratura firme, e ajo 
sa, pu-it va. Entmnhada os 
problemas humanos, mostra- 
nos sem subterfúgios a vida 
de misérias e dificuldad s da 
população serrana. Através 
das histórias. entremeadas 
as crianças, desfilam figuras, 
problemas se amo toam, ver
dade são desven iadas. Gui- 
d > nada encobre nem em be 
leza. Também não exagera 
Conhece a justa medida, sa- 
b- a proporção exata. Enfro- 
nhado no> problemas, viven 
do-i,s, acompanhando-os des
de pequ no, po le apresen
tá-los sem exageros e com 
lidelidade. E se não apreseo- 
ta-solução, se niio faz a tão 
discutida e por vêses tão de

testável literatura de tese 
não é nunca um alheio, ma 
um participante, no melho 
sentido da literatura partiei 
panie. Se não apresenta solu 
ção aos problemas, é porque 
vivendo com o personagem 
integrando-se nele, pensando 
sendo 0 personagem, só pod 
reagir como êste reage. E és 
te não tem ainda consciênci 
clara, visão nítida dos pr& 
blemas e das soluções Por 
tanto a nosso ver a atitud 
de Guido é a atitude certa 
Agir de maneira diversa se 
ria falsear a verdade, fugir 
realidade e aos fatos, não e 
carà-los como devem ser en 
carados.

Quem conhece as nossa 
populações do interior sab 
que na maioria daa vêses ela 
mais vegetam, do que vivem 
mil e um preconceitos lhe: 
tolhem a liberdade, vivem in 
timidadas, acovardada«, con 
relâmpagos, reflexos pas

Cont. na 6a. pág.

NO MUNDO DOS DISCOS

Ml-íS BRASIL - Com êsti 
titulo, na mds justa e opor 
uma homenagem a noss: 
querida patricia MARTH1 
ROCH \, a TODAMÉRlCj 
DISCOS gravou uma bonit: 
marcha de autoria de Wiisoí 
Bat sta - Américo Seixas 
Jorge Castro, na voz de Vil
t o r  b a c e l a r . Na outrl
face, o notável samba «Nãf 
Brigo Mais», de Nels n Ci 
vaquinho e Cesar Bras.j 
TA- 5 471. (A.AJ

X X X

v e r g o n h a  - Linda Batíá
ta vai entrar firm^ no pare| 
do Carnaval. Nêste mês <b 
verá gravar na «Victor», dl 
que é exclusiva, os sambai 
'Vergonha-^ e «Surdo nãl 
- rr mja mulher», ambos d| 
de Ari Cordovil. (A.A.),

T R A N S P O R T E S

« G u a r á »
Poito Alegre

MATRIZ:
Rua Benjamim Constant. 1418 

FONE: 2-38-65

L a j e * ;
_  ^  . FILIAL:
Rua Emiliano Ramos, 232 

João Rath de Oliveira
Trasnoortes de cargas entre Porto  A leg re  e

La jes

Vende-se
Outobr" oèTCao pÕst? ,no aven,(ia 3
de 50o' He uma ni - v terre|'o este de esquina e m 
perfeito funcionamenVn * 12 qUllom^  desta cid.de 
los mensais, produção ’t  s ta ̂  o d C a p H J ® d e ParH 160 00o ti 
motivo da venda é a mudança de «  na Pro? r,aDolana 
ores esclarecimentos procure e3t. fe iaç?o ”

UI
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O Cluhe
que estamo

de Hiflatido«e
organizando em

da vila do interior ao Mu 
io constirá de uma dire

toria com Presidente, V;ce 
■ressenta, V e 2‘ Secreta- 
„g, p e 2 ' Tesoureiros e Vá- 

rjo-; Delegados,
Essa diretoria, com exces

so dos Dehgaaos deve s-r 
scolhida e itre os Proíes- 
res, Professoras e In-peto- 
s Escolares das localidades 

fcjso isto seja possível, do 
ntrario serão outras pessoas 

joais destacadas e Professores 
e Os Delegado» serão escolhi- 
jps pelo Presidente do Clube 
ntre os alunos das escolas, 
referindo se os mais aplica- 
os das tu mas. O número de 
elegados será proporcional 

1 população da localidade de 
risdição da Diretoria do 
lube. Assim, exemplo, se 
urra localidade houver uma 

população de 150 famílias o 
umero de Delegados será de 
", escolhidos nas escola», 
es quais estudam os filhos 
essas famílias.
Acho conveniente que cada 
elegado se responsabilize a- 
nas por 5 familias pa a f«- 

iiitar o trabalho. A conclu- 
'o é de que para cada 150 
milias deve haver uma 
ub-Diretoria que prestará 
-Qtas á Diretoiia do Clube 
e Hiditidose da localidade, 
or outro lado, será também 
ssivel aumentar o número 

e Delegados caso o numero 
e escolas seja menor em re- 
ção à população local.
Cada Diretoria (e nãs Sub- 
iretoriáj prestará contas á 
hefis da Campanha Contra 
i Hidatidose no Esfado.
0 Presidente ficará com o 

ncargo de relocionar todos 
s habitantes que fizeram ou 
'o a reaçáo de Casoni, to- 
s os cães que foram ou 
'o purgados com arecolina, 
zer uma estitisnca da iDri- 
encia da hidatidose animal 

de sua zona e por fim apre- 
lentará à Chefia da Campa-

ljern,!n,a,|^J|O |0i' mensal ou arecoliQiz, d0s e outras inlor-

• ........nflra „ uvpcara o povopara o chefe da r »m P°7°

™ o T r 05

cias,retcgin'J0 correSP °Ddèn

bi?n HG8f Ureil'° será 'meum- 
\ d de fnZtT as receitas e

nPenas, que,  °  Clube «ver  Us Delegados que serão das 
escolas locais nomeados pela 
Diretoria e Sub-D,retoria fica 
rao encarregados de relacio
nar as pessoas de cada fami- 
ia sob sua vigilância (5 fami- 

e 0S cãos que essas fa
mília* possuírem, informando 
ao Presidente quais as pes
soas que fizeram ou não a 
reação de Casuni, quais os
cachorros que foram ou nào|cíúbe de Hidatidose

mações referentes á profila- 
xia da Hidatidose. Cada Dele
gado receberá um impresso 
com a discriminação de suas 
junções, sendo que aos De
legados que melhor desempê- 
nnarem suas funções ser-lhe- 
ao oferecidos prêmios.

A Diretoria do Clube de 
Hidatidose receberá material 
para as corres pondênciais as 
quais,terão, por lei, franquia 
postal.

Não será atribuído aos 
membros da Diretoria neDhum 
ordenado ou gratificação pelos 
seus serviços prestados, sen
do essa colaboração espontâ
nea, portanto. Sua convoca
ção a critério do Presidente

Em ouiros artigos, a ser 
publicado neste jornal, fala
rei sobre as finalidades do

G R A T 1 S:
Aspectos e m ipas de Pôrto A legre  e dando 

direito a um brinde a todos que preencherem 
0 coupom abaixo e rem eterem  ao gerente do 
H O TE L  SÃO  LUIZ

H O TE L SÃO LUIZ
Caixa Postal, 1426 — PORTO ALEGRE
Snr.......... ..... ............................................... ..

Endereço

Cidade ......... ........... ......... ......................................

Estado ............. ............................... ........................

“CORREIO LAGEANO”

O FOLCLOLE DA MATEALYTICA

Trezidéla
Prof. Mello e Souza

RIO (ARGUS-ASSOCIADAS) 0 mapa do Brasil ("região 
do Norte) assinala três ou quatro povoações denominadas 
trcjidelas. Qual será a origem desse nome? Que rei çã > 
lerá êle com o Folclore da Matematica? O problema é de 
fácil solução.

O nome Tiezidéla é citado pelo erudito Fr. Francisco 
de N.s: dos Praieres, na Paranduba Mara> hense (pág.133): 
«Trezidela-Àldeia de indio», e cab ça da freguesia de Nnsi-a 
Senhoro <!>■ Nazaré». O Dr. Fernando Reis Perdigão, advo
gado em S. Luiz, ofereceu-nos a seguinte explicação: «Se 
na margem de um rio, existe uma cidade de certa impo - 
tància, n pequena povoação que se ergue na outra marg m, 
defrente da tal cidade, recebe, em gpral, o nome de Trezi- 
déla. Lsse nome que parece extranho, originou-se da ex
pressão tres-idelas. Idéia é, na forma popular maranhense, o 
diminuitivo da ida, isto é, idinha (uma ida rápida, uma vis- 
g -m ligeira). Assim como uma «olhada rápida» é uma «olha
dela», uma «ida rápida» s<rá uma idéia. A pessoa que mora 
na outra margem, fora do centro, é forçada a ir a cidade 
três vêzes por dia. Essas três idas devem ser rápidas. São 
três idéias, t  daí o nome da povoação».

O vocábulo Tresidéla deverá, portanto, ser incluido en
tre aquelas que 6e derivam do numeral três.

Nova Sociedade 
Beneficiente

Foi criada uma nova soci- 
dade beneficiente, em nossa 
cidade, denominada Nossa Se
nhora do Amparo, com 0 ob
jetivo de socorrer os neces
sitados. A nova socieda é a- 
fim do Centro Operário, e tem 
a primeira diretoria assim 
formada:

Presidente: Helia Xavier, 
Vice-Presidente: Zenita R.
Costa, 1‘ Secretaria: Zelia Ar 
ruda, 2' Secretaria: Nely Ar
ruda, Tesoureira: Vera Berte- 
li. Biblioteca-ia: Adelir Arantz 
Oradora: Mari* de Lourde* 
Machado, Procuradora: Dilma 
Arruda.

M A R MI T  A S
( Viandas)_____

=  Fornece —
Resíaurante Clube 14 

de Junho

N e l s o n  V i e i r a A m a r a l
Comércio e Indústria

Concessíonáro exclusivo da SAM ARCO S- A. (Itajai), para 
distribuição dos produtos do 'Willys Owerland do Brasil

São Joaquim — Lajes — Curitibanos

j _ rim ínhondes - Peças legitimas -  Pneus e acessórios
------------------- - p 25 de Novembro com a Praça Vidal Ramos Sênior

Esquina da PRACA DO MERCADO). Telegramas: NEVAR .
(antiga te|efone 366 Santa Catarina

Lajes
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Orçada a previsão 
orçamentárias do 
dicato dos Trabalha- 
lhadores nas industrias 
Gráficas de Blumenau 

RIO, (AKGLJS-ASSOCIA
DAS) - O Múustro íK> Traba
lho, indútri.i e Comércio, a- 
provou as pr^vibõe* orça
mentarias do Sindicato <ioS 
Trabalhadores nas Indústiias 
Qráficas de Blumenau, em 
Santa Catarina,

Novo Diretor da rede 
de Viação Parana- 

Santa Catarina
RIO, (ARGUS ASSOCIADAS) 

— O Presidente da Republica 
assinou decretos, concedendo 
exoneração ao engenheiro 
Raul Zenha de Mesquita do 
cargo, em comissão, de dire
tor da Rede de Viação Para
ná, Santa Catarina, nomean
do, para o mesmo cargo, o 
general Iberê de .'/atos.

Autorizada a Pesqui 
sar minérios em San 

ta Catarina

S. Catarina de segun
do lugar na produção 

de nozes
Clinica Dentária

R I O. (ARGUS-ASSOCIA 
DAS) - Com uma contribui
ção de 21 toneladas, o Esta
do de Santa Catarina está 
classificado em segundo lu
gar na produção brasileira de 
nozes. Essa colheita, no cor
rente ano, nos Estados pro- 
dutotes, está sendo estimada 
em 284 toneladas, achando-se 
cultivados 524 hectares, O 
valor total de colheita no 
ano passado foi de Cr$, . . . 
2.426,000,00, sendo aguardada 
no corrente ano a contribui-

RIOJARGUS ASSO Cl AC AS) 
— O Presidente da Republi
ca assinou decreto, na pasta 
da Agricultura, autorizândo no 
Estado de Santa Catarina e a 
Sociedade Carbonífera Monte 
Negro Ltda. a pesquisar car
vão mineirais no município 
de Urussanga.

Rua Benjamim 
Constant, 538

ção do Paraná, onde dois 
hectares foram cultivados 
Em piimeim lugar está o Rio 
Grande do Sul, com 250 to
neladas. Motor Diesel 130 H. P. 6 cil. 4 tempo

(ORl

•  Pronto entrogo  
•  F ocilidodo do p ag om o n tç  

•  ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
porm ononto  e estoqu» 

do  P£ÇAS 5 ACESSORJOS

0 GIGANTE DAS ESTRADAS

D I S T R I B U I D O R  L O C A L

Auto Geral Gerson Lucena S/A
AV. Mal. Floriano 37 — ) Fone, 252 — C Postal ss 

LAGES-STA. OATARINA

Assistente Jurídico 
Dr. Evilasio Nery Caon

Responsável Técn ico 
Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 - Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A  m aior e m elhor aparelhada organização 
técnica a serviço do com ércio e indústria , d a  Zona Serrana

0 - 0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS. SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA. 
CORRETAGES. etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.

Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, 1PASE e P a T R IA

Em  Flüranopolis h osp e d e -se  nas
HOTÉIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJESTIC HOTEL - Rua Trajano, n* 4 - Esquina Con

selheiro Mafra • Bem no coração da cidade
« »

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem  - hi
giene - respeito - cortezia.

H O TE L C E N TR A L  - Rua Conselheiro Mafra, 26

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

eanoE x p r e s s o
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A  mais antiga empresa de transportes da R eg ião  Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43-46-31
Lages

Rua Correia Pinto, 272 
Fone, 264

Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, 76 

Fone6 2-46-1-9
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a,or r^ e aéroviária da América do Sul
R  O  ____

Transportes Aér
A s  SUAS ORDENS

E
Catarinense S

Serviços Aéreos Cruzeiro
Ao resolver sua viagem

Sul
Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 21-

Operando com aviees mixtos de luxo, colocamos à sua disposição memores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

T r a n s p o r t e  r á p i d o  

A u m e n t o  de s e g u r a n ç a  

O o n f  o r t o
Partidas de LAGES para 0 norte do pais 3aa5aS e sabados: horário io.is

Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30

Quando tiver condução própria, deve 0 passageiro estar no aeroporto às 9,45 
As passagens para IDA E VO LTA , tem va lidez de um ano e gozam  do desconto de 20%

. Florianópolis — Itajahi — Joinvile — Curitiba — Santos — Rio de Janeiro

HORÁRIO DE ARTID A: - 15 Horas
Partidas para 0 norte:
Para 0 sul 2as> 4as e 6as

Para Porto A legre  nossas viagens são diretas (1 horas de vôo )

nnra o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, coloca a sua disposição a maior 
Tanto para 0 norte £0l?in cidades brasileiras, inclusive o exterior, 

aéroviaria, escalando em H

V N rrT â  TPIVI L A G E S  - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cme Marajoara) 
C Fone 214 — Endereço Telegráfico T A L SA
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Jogando dinheiro íora
WILSON PAIVA

A* eleições já se [foram, 
mas continuam repercutindo 
suas consequências, aliás de 
transcedental importância 
para a vida do Estado, já 
que de seus dirigentes ora 
eh-itos depende a sua pros
peridade.

Os casos pitorescos ocor i- 
dos durante o desenrolar da 
pugna eleitoral, os pequeni
nos detalhes que por vezes 
fizeram o popular esquecer- 
se d..s agruras da vida, já 
foram contc.dos e recontados 
em todos os estilos.

Um pormenor, entretanto, 
por mais visado que fosse, 
como de fato o foi, não de
ve cair no rol da6 coisas es
quecidas. E’ preciso que se 
procure, dentro de bases ra
cionais e «pós cuidadoso es
tudo, evitar «ua repetição. 
Trata-se do esbanjamento de 
dinheiro por parte dos can
didatos, com a confecção de 
milhões e milhões de cédulas. 
Dessa elevada cifra, pouco, 
pouquíssimo mesmo, foi a- 
proveitado. O resto ficou a 
rolar pelas ruas. dando «o 
visitante embora menos o- 
bservador a impressão de 
que 6omos um pais de naba
bos. Temos muito e assim

podemos jogar um pouco fo
ra,

Milhares de divisas precio
sas foram «tiradas pela jane
la. enquanto carecemos de 
meios para importar até 
mesmo produtos sumamente 
necessários.

Mas enquanto ocorria de- 
senfreíada a orgia eleitoral, 
ninguém pensou ni-so, por
que todo mundo andava ata
refado demais para pensar. 
E isso se repetirá eiernsmen 
te, até o instante em que 
eleição custar apenas um 
passado limpo e digno e não 
um punhado d° dinheiro, e 
quando o povo tiver facilida
de de escolher seus candi 
datos e não tiver de recor
rer a umá lista enorme de 
mil e tantos nomes para ele
ger seus preferidos.

Medite cada um no quanto 
poderiamos fazer (e temos 
tanto a fazer) com ease 
dinheiro todo atirado impie
dosamente fora. Daria para 
um mundo maravilhoso de 
coisas, mas agora é tarde pa
ra lamentações. O melhor é 
olhar para o futuro e refor 
mar os cálculos, pois a essa 
altura o papel estará custan
do mais caro. . . (Santos & 
Santos Interpress)

Instalação de uma es
tufa para secagem de 

madeira em S. Cata
rina

RIO, (ARGUS ASSOCIADAS' 
— Por deierminação do minis
tro de Agricultura, deverá 
seguir em breve para o Esta- 
do de Santa Catarina, uma 
estufa de secagem de madei
ra. que será instalada em Ita- 
jai. A estufa será empregada 
em trabalhos experimentais e 
tem a capacidade de 6ms: de 
cada vêz, servindo para o 
melhoramento das madeiras 
industrias, além de concor
rerem para a diminuição dos 
fretes.

A sse m b lé ia  Geral
De orden do Sr Presiden’e 

convido todos os sócios do 
Lages F.C. para a Assembléia 
Geral que terá no proximo 
dia 13, sabado ás 14 horas na 
séde da Associação Rural, gen 
tilmente cedida pela sua Dire 
toria, afim de se proceder a 
Eleição da nova Diretoria, que 
regerá os destinos de nossa 
agremiação no Biênio 1955- 
1956
Lages 4 de novembro de 1954 

J, R. LOPES NETO 
Secretario Ceral

Diplomados os vereadores e suplentes
Conforme havia sido desig

nado. no dia 31, ás 10 horas 
no edificio do Forum, sala 
do Tribunal do Juri, proces- 
sou-se a solenidade de entre
ga de diplomas aos verendo- 
res >e suplentes eleitos no 
pleito de 3 de outubro. Pre
sentes os representantes dos 
partidos políticos e da impren 
sa, o Dr. Belizário Ramos da 
Costa abriu a sessão, profe
rindo eloquente discurso, no 
qual «bordou o decorrer se- 
reDo da eleição, a necessida
de do fortalecimento de nos
so rigime democrático e a 
missão dos eleitos de bem 
servirem á coletividade la-

geana.
Ato continuo chamou a a- 

apresentarem os documentos 
de quitação com o serviço 
m litar os vereadores e su- 
plemtes eleitos, aos quais ã 
medida que c mpareciam en
tregou os respectivos diplo
mas.

Foram diplomados vereado
res: Evilasio Nery Caon, Mi 
gu 1 Babi Sobrinho, DorVali- 
no Furtado, Oscar Aurino 
Schweitzer, Syrth Giovani de 
Aquino Nicolleli, Manoel An
tunes Ramos, Lourenço W«l- 
trick Vieira e Argemiro Bor
ges de Almeida, todos da A- 
lionça Social Trabalhista. Ag-

Al fai atar i a Par i s
F in asco tiíe3 ?>35, a r  íigos era gera  para 
cavalheiros. Corte especia lizado em São Paulo 

Preços Módicos

ANTONIO PAIM BRAE SCHER
Rua Mal. Deodoro, 136 Trajes

nelo Arruda, Aristides Batis- 
t« Ramos, Arnaldo Borges 
Waltrick, Leopoldo de Souza 
Medeiros e Aureo Lisboa, da 
União Democrática Liberta
dora.

Foram diplomados suplen
tes das representações parti
dárias. os demais candidatos 
sob a meima legenda, na or
dem descrente da votação re
cebida: Ari da Costa Avila, 
Luiz Schwalb Filho, Manoel 
Andrino de Liz, Sebastião 
Lopes do Amarante, Roberto 
Gevaerd Ferreira, Argeu Go- 
dinho Furtado, Antonio José 
Matos e Isidoro Koerich, da 
Aliança Social Trabalhista. 
Dionisio Maestre, Armando 
Ramos de Carvalho, João Pe
dro Arruda, Fermino de Oli
veira Branco, Ladir Pedro 
CherubÍDi; José Albino do 
Nascimento, Soloo Vieira da 
Costa, W alter H. L. Hoeschel. 
Antonio Edu Vieira, Armando 
Paez Munz, Getulio Antunes 
Vieira e Armindo Ranzolin, 
todos da União Democrática 
Libertadora.

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDÁ.
Fundição — Oficina Mecânica — Congeneres

SERVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
Mecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «T issot», etc.

SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge
nhos e Pery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas - Material para transmições.
Aven ida  3 de Outubro —  Lages

Uma Estreia...
Cont da 2a. paq.

sageiros de reação e revo.ta. 
Buscando uma solução, mas 
desnorteadas. Assim, uas en
trelinhas. as mostra Cuido. 
Por vêzes, com um leve to
que grava, fixa um ridículo 
como a velha dos peitos de 
“ Fila” , ou o jornalista do 
mesmo conto. Em outras a 
presenta um enigma, um fata, 
e como êle vai se aclarundo 
aos olhos do personagem 
principal—sempre uma crian 
ça—como em “Deferença” . 
Noutros é a poesia, leve, di
fusa, pairando em tudo, 
“mansfieldeana”, como em 
“Mudança” .

O principal é que li lando 
com crianças e compreendo- 
as. am:l zando-as,- sentindo-as 
fazendo-as viver, Guido cria 
(ou recria, um ambiente que 
todos reco hecem como o da 
zona serraDa, uma nova ma- 
n- ira de ver e estudar, de rea
lizar uma literatura catari
nense. De sentido brasileiro 
de sentido universal. Se bem 
que dentro de ambiente regio
nal, local, os contos possuem 
em a'to gráu uma caracterb- 
tica que os universalisa: o 
tom humano que percorre 
todos êles, a sinceridade que 
os domina. E os torna obras 
de arte O importante na o- 
bra de arte e partir dc regio 
nal para o universal; do par
ticular ao ger«l Dar uma men 
sagem do que é seu mas uma 
mensagem que embora Dão 
deixando de ser dali. daque
la p«rte da terra, fácilmente 
reconhecível, com «eus costu
mes e modismos, possa ser 
entendida e admirada em qual
quer outra parte.

Não abusar do regionalis
mo — que é um mal. Não fa
zer cosmpolitismo • que é ou
tro talvez maior.

Fazer arte.
E Guido o consegue:

um certo desiquilibrio 
ainda se nota, é natural. Se

uma certa desigualdade ainda 
existre - influências muito a 
f.ôr dupele. muito notada?, 
maneiras de >er e reagir 
muito semelhant s a out as - 
é ma s que natural. Demo- 
dois exemplos: “Um deiejo’’ 
ref et® cla a influencia de 
cor e trecho de ‘ Servidão 
Humana” , oe S. Maughara. 
enquanto “Mudança” é muito 
K. Man-field. Mas coisas de 
somenos diante de re ,1 e in
contestável valor no livre. 
Diante do poder do mesmo, 
poder de fixação da psico o- 
gia infantil muito especial 
mente.

Quando muitos jovens lite
ratos brasileiros parecera an
dar desnorteados atrás de 
uma pseude literatura, cha- 
furdante, quando a literatura 
apresenta tantos aspecto* De 
gativos e mórbidos, com in- 
fluê< ncias nocivas e alheias á 
cultura brasileiia. quando uma 
busca desesperada e desesp? 
raDte Je originalidade toma 
a cabrça de alguns jovens 
autores, é bom ler-se um li
vro sério e equilibrado como 
o de Guido Wilrnar Sassi. 
Um livro bem escrito, um li
vro que apesar de que apre 
-enta—dificuldades de vida. 
criança» abandonadas e mal
tratada. dor. miséria e fome. 
incompreensão e luta-é um 
livro, no fundo, positivo, um 
livro otimista, um livro de 
confiança e fe no futuro, 
quando, conforme diz a dedi
catória a todas as crianças 
do Brasil e do mundo guan
do ''um dia, por mais distante 
que esteja êsse dia, tôdas sejam 
felizes".

Com '‘PlA” , Guido Wilmar 
Sassi se credencia, sem favor 
algum, mas de direito, a um 
lugar de merecido destaque 
entre os novos contiitas bra
sileiros.

SAI JM MIGUEL 
“ Folha Popular” , 24-1-54

d r . evilasio  n e r y  caon
DR. EDÉZIO NERY CAON__

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajo-ira, 2' A - Salas l i  e 15 - Fone 355
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Lages F. C. festejará seu
“çS-ítal í *!??10 Contra ° Palmeiras,0 La&^p P- C simpática

Igremiação fundada em I953 
Loemora, no dta de amanhã 
Jseu primeiro aniversáiio. 
Ipara os festejos a serem 
lidos a efeito a Diretoria 
jaborou um substancioso pro 
»ma. que será desenvolví 

j  durante to lo o dia.
|A nota salienta des6as co- 
Lmorações, é sem dúvida, 
[presença em nossa cidade 
1 categorizado conjunto do 
.imeiras, de Blumenau, que 
pi fará duas partidas.
Hoje, 0 S.C. Internacional 
.estigiando as solenidade*
1 aniversário do Lages, en- 
jentará os palmeiren^es de 
Lnenau. num cotejo que 
pmete sensação, no Estádio 
uo.
Do progama, destacam-se 
|dia de amanhã, a Missa 
mpal que será celebrada, 
tação de graças, no par- 
1 da Residência d<>s Servi- 
l de Saneamento, anexo ao 
fcdio Municipal às 9 horas, 
p como a quermesse que 

jíncguirá. durante 0 resto 
[dia, naquele local, 
lo  meio dia. o Lages sabo- 
irá um churrasco de con- 
lernização entre atletas, 
A n tes  e associados.
|A$ 16 horas, terá inicio a 
Torlante inie- - municipal 
le 0 Lages F. C. e o Pal-

? e 'r r,lí,‘ S htempo esperam a presença 
de um clube do Vale do It,

sos 'S n * 6* - ° rças Com nos- sos esquadrões

da°nPmal? eÍraS- é sem duvi- dos mais poderosos
doTnnt° V °  Estad0 contan- 

, com elementos de grande
t«pl0r’ n°iS quais Podemos d.s- 
tacar Deluca, Zé Gaúcho. Lu- 
peivio, Juca e outro»

D Lagea, por sua vez, apre
sentara sua força máxima, 
representando nossa cjdada 
com 0 que de melhor pode- 
mes esperar

Os times terão provavel
mente, as seguintes forma 
çãe-: LAGES: Hélio, Velaci e 
Bolega - < élio, Cardeal e Ary 
Coya, Alfredo, Hugo, Ale 
mno e Ary II (talvez Meire
les)

PALMEIRAS: Juca, Deluca 
e Lazaro - Gordinho, Zé Gaú
cho e Nargel - Jonas, Au
gusto, Teixeira. Lupércio 
Sadinha.

O cotejo deverá eer arbi 
tra lo pelo 6r. Lauro Samos

|iáto empate: Internacional 
I 1 x Lages - 1

emi*nJo o equilibrio de 
esquadrões o jogo entre 
e Internacional, real z«- 

iíoiningo úl imo, pelo Cam- 
»to, terminou empatado 

|um tento.
16 horas os times pis»- 

lo Estádio velno, com a 
linte formação" 
TERNACIONAL: Sansão, 
io e Nels >n - Hilário, Ne- 

|e Margirida - Jango, Tei- 
Rubens, Parizzi e PU

RGES: Hélio, Velaci e Bo- 
Alfredo, Cardeal e Ary - 

[H, Géli", Hugo, Alemio e

l>da a saida, sob as ordens
Muro Santos, os dois ban- 

l»nçaram-se á lut* com 
•osição e bôa técnica. En- 
'̂0 0 Lages levtva a efeito 

lue* bem coordenados, po- 
[ morosos, o O lorado drs- 

perig so« contra-ataques.
**e diapasão o prélio foi 
Undo-se emoci nante até o 

da primeira f*se, n I o 
ndo abertura de contagem 

N*te periodo obs^rvou-se * 
"rtoridade rubra na ofensi- 
Rue. por várias vezes, levou 
Wnico à retaguarda *la- 

enqu»nto a defensiva 
’*da apresentava altos e 
6|. 0 Lages, jogando com 
''d*de, procurou sempre 

com melhor técnic*. 
com a ofensiva por de- 
•enta.

1 **gundo tempo, &* *'•"
®* procuraram vencer o* 
Hugo, no primeiro minu-

t*. após vencer a AlemSo, des- 
f riu forte pelotaço, que Sansão 
não c»ns*guiJ deter.

O padrão de jogi porém. lo
go norm&llzou-se e os rubros 
aos poucos foram se assenho- 
reando das jogadas para leva
rem a efeito perigosos contra 
ataque*. E n e s s e  ritmo o 
cotejo alcançou o 40° minuto, 
quando Parrizi foi lançado na 
jogada por Margarida, vencen
do, com um balãozinho. ao 
goleiro Hélio, que saira rra! 
de sua meta.

Estava empatada a contenda, 
e nos minutos restantes 0 La
ges procurou a todo o custo a 
vitória que não mal* lhe sorriu, 
emnora domlnasss nesses ins
tantes.

No Lages, destacaram-»: Hu
go como 0 melhor atacante 
Rolega, muito bom e Hélio, 
estando os demais em plana 
secundário.

A atuação do time, em geral,
foi bói. ' .

No Internacional os melhore», 
«em dúvida, foram, Aleml», 
Rub-ns, Telmiaho e Parizzi. 
Os demais com altos e baixo .

0 time disputou Uma ótima 
partida, revelando boa forma 
física e muita disposição

O indice disciplinar foi dos
meihorese a atusção de Lau
ro Santos, muito boa.

Na preliminar, disputada e 
,re as equipes de aspirantes 
,io L ees e Internacional veri- 
fic<>u-*e timbem • empate, ca- 
Jfqu.dro aisinílando 1 lenlo.

0  Atlético venceu o Paisandú
Aproveitando o dia Io de 

novembro, disputaram uma 
partida amistosa no Camoo da 
Chácara do Ginásio, as equi
pes do Atlético F. C. e Pai
sandú, locais.

O prélio deu ensejo a que 
o Atlético auferisse urna boni
ta vitória, por 3 tentos a z e 
ro. num cotejo bastante mo
vimentado. /

O Paisandú fortnou com: 
Wili, Antônio e Clovis - Se
bastião, Biaulio e Zequinha - 
Vicente, Ruy, Cizo, Nardo e 
Jose.

O Atlético com: Asteroide 
Guerra e Gringo - Nelson, Pe

riga e Tadeu - Zeca, D< zinho, 
Corvinho, Amadeu e Malmverni

Os te.ntos foram assinalados 
por Maliverni, Amadeu e Nel
son.

Na ocasião o Atlético en
trou com novas cores, inaugu 
rando um novo uniforme. A- 
pós a partida, os esportistas 
atletiCanos ofereceram aos 
tletas uma homenagem, con- 
fraternizando-se com os vi o- 
riosos, participando da mesma 
os snrs. Mozart Pinheiro, drs. 
Osny Régis, Argeu Furtado, 
í adeu Fiúza, Mario Athayde e 
outros próceres do Atlético 
P. C.

O Vasco irá 
a Caçador

Atendendo a um convite dos 
desportistas de Caçador, o 
Vasco da Gama jogará naque
la cidade, no pioximo dia 14, 
contra uma seleção local. O 
prélio tem carater amistoso 
e servirá para treino da sele
ção Caçadorense, atualmente 
em preparo para representar 
aquela cidade do Oeste, na 
próxima Festa do Trigu.

O Vasco da Gama, deverá 
le ar ia bem uma equipe do 
basquete e voley, A íealiza- 
çáo desta excurção depende, 
porém, da permissão da LSD
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O Govrrno do Estado, co
mo por diversas vezes já de
nunciamos por este jornal, 
relegou o problema de con
servação das estradas a um 
segundo 'pia to. li bà temp s, 
ss queixas se fazem sentir 
de maneira clamor» sa, contra 
o descaso da Admimstraçáo 
Estadual, que tem deixado 
algumas de nossas princi
pais vias de comunicações 
em siiuacão e lamitosa e iu 
transitava i.

Durante o* meses de inver
no, as constantes chuvas, 
criaram, é evidente, dificul
dades com a conservação 
das estradas que daqui de

mandam a Rio do Sul e á 
C.ipitai do Estado.

E todos compreendiam ta1 
situação, por vezes dramá
tica, para transeuntes e para 
a economia via zona serrana.

Agora, porém, as chuvas 
terminaram, mas as estradas 
continuam intransitáveis, a 
ponto de ainda não ser res
tabelecido < tráfego de ôni- 
bu* entre Lages e Florianó
polis. Diversos apelos já fo
ram dingidos ao sr. Gover
nador, por entidade*, pariicu- 
lare-; e arss./ciações. solici
tando medidas capazes de

normalizar o tráfego.
Como não tenham sido a- 

tendidos esses apêlos, a Câma 
ra Municipal, deliberou em 
pedir a interferência do 2o 
Bamlhão Rodoviário, p n  
auxiliar ou reparar cert s 
trêchos de estradas'que per
manecem, até agora, em 
comp eto abandono, impossi
bilitando o trânsito, e cau
sando graves prejuízos a 
economia catarinense.

Nesse sentido os srs. vere
adores apri varam por propos
ta do Dr. Barroso Filh, o otele- 
grama, que abaixo transcre
vemos:

«Exmo. Sr. Cmte. do ‘2°

Btl. R doviário. Nesta.

«A  Câmara Municipal de 
Lajes, no intuito de reivin
dicar pela melhoria crescen
te de nosso Estado, e em 
virtude do descaso demons- 
tr do p e l a  administração 
atual no tocante ao reparo 
de nossas rodovias mau im
portantes de vez que já se 
dirigiu diversas vezes ao 
Executivo Estadual sem re- 
-ullaios, vêm lazer um upélo 
veemente a es=a unidade, 
que tanto tem contribuído 
para o progresso de Lajes, 
de S. Catarina e do Brasil,

Pleno sucesso em a «Noite do Acordeon» 
Vitoriosa a iniciativa da Rádio Clube
Alcançou grande exito o festival levado a efeito na 

quinta-feira no Cine Var j^ara. entitulado “ Noite do Acor- 
d on”, patrocinado peU Rádio Clube de Lajes e organizado 
pela professora D. M.iriana Wagner, diretora da ‘-'Academia 
Masc irenhas de Lajes’’.

Impossível d stacarmns todos os numeres executados, 
que variaram entre musica popular e classica, bailados e 
cantos, damos a seguir todo o programa executado;

I PARTE
OLHOS NEGROS - Ca'nçào de IvanovicU - Arranjo de 

M riana Wagner, conjunto de 80 acordenos. VIRGULTNO E 
JUQUINHA. NOCHES DEL PAR \G UAY-Polca de Samuel 
Aguay— Arranjo de Mariana W *gn “ r: Sara Marisa e Claud’0 
Ramos. MANOLlTO DE CLAVELES — Arrnnjo de M*scare- 
nhas—Carlos Wagner lumor. L a SPAQNOLA—De Di Chi
ara— Arranjo de Ruth Haut-Ruth, Olga e Paulinho (Bailado) 
ORGULHO — (Samba) Arcanjo de Mascarenhas — Marlene 
Arruda MARCHrt MILITAR DE SCHUBERT — Arranjo de 
Ma«carenhas - Caruso Godinho. OH !—De Byron Gay— Arran 
jo de Ruth Haut - Ruth e Waldefe. “ PRETEND” — (Fox) Ar
ranjo de Masc-renhas - Marly Schmaedeck. SÃO PAULO 
QIJaTROCENTÃQ — Arranjo de Mascar**nhas - Ruth, Neuza 
e João Alcides. LENDA 1)0 BEIJO — Violino: Paulo Michels; 
Acordeon: Mailen Machado: Contra - baixa: Hilton Amaral. 
PISANDO CORAÇÕES — Arraojo de Mascarenhes - Carlos 
Wagner Junior. SACA-ROLHA — (Tango) Arraojo de Aáas- 
carenhas - Claudette Sell. VAGABUNDO — Musica do Prof. 
Mári > Mascarenhas - João Alcides e Elena Angela - Bailado 
de Myma e Nadine. RlMPlANTO — De Tosselli - Violino: 
Aristiiiano Ramos Neto, Acordeon: Suzana Nerbas. FANDAN
GO NA CINELANDIA *— Mú3ira do Prof. Mário Masearenhas- 
Ruth Haut. “ POuPURRI” DE TANGOS — Arranjo de Maria* 
na Wagner - Neuza Luz.I I  PARTE

“TH A ’S AMORE" —  Musica de Harry Warren - Arran
jo de Mariana Wagner - Conjunto de 40 acordeons. LA CUM- 
PARSlTA - Tango de Mattos R»drigues - Arranjo d* Mariana 
Wagner-4o acordeons. SERENATA DE SCHUBERT —  Ar
ranjo de Mariana Wagner - Caruso Godinho. LA PALOMA - 
Musica de Yarede - Arranjo para baião pelo Prof. Mario Mas- 
carenbas- João Alcides ao acordeon, Tambor surdo: Waldet- 
te Bailado de Myrna e Nadine. RODRIGUES PENA — Ruth 
e Cláudio. TICO-TlCO NO FUBÁ - Zequinha de Abreu - Ar
ranjo para tango e chôro pela prof. Mariana Wagner violino: 
Pmf. Paulo M’chels. - Acordeons: Ruth e Neuza-Contra-baixo: 
Hdton Amaral. BÈAUTIFULL 0H10 — Valsa de MacDonald 
C. M. Earl - Ma Aparecida Gonçalves e Helena Angela Wa
gner. “ MAK.E BELIEVE" — Arranjo de Marlen Machado - Can 
tou a autora do arranjo. “SUPLEX’’. Composição do 
Prof. Paulo Mieheis Ao violino, o autor, ao acordeon: João 
Alcides. Este numero foi executado num violino também 
construído pelo prof. Paulo Michels, Composições inéditas 
da Pr ifessoranda Ruth Haut: OND1NA (Valsa), AO AMA
NHECER (Rancheira), SEhRANINHO (Chôro-Baião), SAUDA
DES DE JAGUARUNA (Dobrado) Execuções da autora. 
DANÇA DO FOGO — M. de Fella - Neuza e Ruth. USTED e 
JURA-WE Cantos pelo Sr. Cap. Francisc > Luz acompa
nhou o Regional ZYW-3. RAPSÓDIA HÚNGARA N° 2 - 
Liszt - Neuza Luz. SINFONiA DO GUARANY -  Çarlos Go
mes - João Alcides Rocha.

Mereceram vivos aplausos 
da platéia que lotou o Cine 
Mamjoara as execuções diri
gidas p>Ia professora D, Ma
riana Wagner, com conjuntos 
de 80 e 40 acordeoDs, as in
terpretações de Prof. Paulo 
Miebels, jovem João AlcideB 
Rocha, srita. Mtrlen Machado e 
Ruth Haut, além de outros.

Destas colunas esten temos

os nossos cumprimentos ao 
sr. Carlos Jofre do Amara], di
retor da Rádio Clube de La- 
j°s, e demais auxiliares da 
nossa emissora, á professora 
D. Mariana Wagner e a todos 
quaotos emprestaram sua co
laboração nessa meritória ini
ciativa de levar ao lar da 
criança pobre de Lajes um pou
co de alegria no dia do Natal.

As comemora-|P|1 
çjes do dia do bU 

comerciário
Com grande êxito transcor

reram as comemorações alu
sivas ao dia do comerciário, 
30 de outubro, nesta cicUide. 
Oferecido pela Associação 
Comercial, teve lugar no sá
bado, no r staurante do Clu
be Io de Julho, um almoço 
de confraternização entre as 
classes patronal e empregati- 
cia. Em nome dos comerciá- 
rios agradeceu a homenagem 
o Dr. EviUiio N- Caon, con
vidado, que enalteceu o espi
rito de harmonia e de frater
nidade reinante entre empre
gados e empregadores, dis- 
sertando ainda sobre a ne
cessidade do incmtivo ao 
sindicalismo.

À noite, nos salões do mes
mo clube, realizou-se anima
do baile durante o qual foi 
coroada a Rainha do Comér
cio, srta. lima Cotrea, usan
do da palavra o sr. José Morais, 
em que subsianciosa oração 
felicitou a eleita e se dnigiu 
aos seus colegas em torno do 
fortalecimento da Associação 
Profissional dos Empregados 
no Comercio de Lajes.

O INCO venceu com 
facilidade

Quebrando a monotonia do 
«Dia de Todos es Santos», 
efetuou-se no Estádio velho, 
una interessante partida entre 
as seleções do Banco lnco e 
da Organização Contábil. O 
prélio foi equilibrado no pri
meiro tempo, para o lnco assu
mir o domínio completo na se
gunda fase. quando consolidou 
um* retumbante vitária por 3 
tentos a 0.

Na equipa bancária aparece
ram valores de nossos grandes 
clubes, como Alemão, Augusto, 
Ná, Tide. Edú, Foguinho, as
sim como também na da «Con
tábil», na qual jogaram Purizzi, 
Ernani, Nilo, Nenê, alem de 
bons valores qut não partici
pam de nosso futebol.

Na segunda fase, nSo jogaram 
Parizzi e Nenê, o que enfra
queceu consideravelmente o es
quadrão dos contadores.

Eesa interessante partida de
verá aer repetida, em breva, a 
titulo de revanehe.

ANO XV

Ofensiva entreguista 
contra a «  Petrobrás »  !
O que o ministro Eugênio Gudin foi nego
ciar nos EE.UU. - Suicídio do Brasil - Te
nebroso plano contra o patrimônio nacionai

Escreveu um matutino cario
ca:

«Está em marcha acelerada a 
ofemiva entreguista para a l i - 
quid*ção da «Pstrobrás» e con
sequente entrega de nossas re
servas de petróleo aos grandes 
monopólios internacionais.

Agora já 6 a própria “ Tri
buna da Imprensa» que não 
consegue esconder mais a ale
gria que vai na alma dos trai
dores nacionais. Em sua edi
ção de segunda-feira ultima, o 
jornal do Corvo confeasa tex- 
tu*lmente em lua coluna «Vo
zes da Cidade»: «O Ministro 
Eugênio Gudin tem insistido 
em que se mude a política do 
Governo em relação á Patrobrás.

Ele também acredita que es
ta política atual é suicida». Eis 
pois o «rgão oficial do entro 
guismo (Lacerda é também por
ta-voz dç General Juarez) ras
gando de vez a máscara do go
verno do Sr. Café Filho.

Politica de pânico pa
ra abrir o caminho
Podamos, entretanto; atseve- 

rar que não é baseando-noa 
numa indiscrição intencional da 
«Tribuna da Imprensa» que vi- 
mo» afirmar aqui categoricamen
te que a politica da «suicídio» 
economico do Brasil está em 
franca asceníão.

'Ao retornar dos EE. UU. o 
Sr. Eugênio Gudin fêz uma ex
posição de três horas em reu
nião ministerial convocada pelo 
Sr. Café Filho. E a tecla do 
relatório do Ministro da «Band 
and Shere», foi só esta:

«Nada ohteremos dos Esta
dos Unidos enquanto não mo
dificarmos, a nassa legislação 
nacionalista do petróleo. A ma
nutenção da «Petrobrás» é uma

politica suicida. A situação fi
nanceira e econômica do Brasil 
é insustentável. Não temos ou
tra saida. Ou revogamos inte
gralmente as leis e instituições 
que não permitem a partici >a- 
ção do capital estrangeiro na 
exploração das riquezas mine
rais do Brasil ou iremos inevi
távelmente à falência».

Essa, em síntese, a exposi
ção do Sr. Eugênio Gudin, a- 
poiada calorosamente naquela 
reunião ministerial pelo Sr. Jua
rez Távora, também êle, de 
longa data, partidário incondi
cional da entrega de petróleo 
brasileiro à exploração dos gran 
des monopólios internacionais.

O plano, porém, não se de- 
terá apenas em exposições 
do Sr. Gudin. O pais será 
submetido muito em breve a 
uma trernenia campanha de 
derrotismo e pessimismo, des 
tinada a provar que estamoB 
(agora 6im!) á beira do abis
mo. da bancarrota! A crise fi
nanceira e econômica do pais 
será pintada em.cores negras 
e mesmo ajudada por certas 
medidas apropriadas para es
se fim. Alias nesse sentido 
a imprensa monopolista ame
ricana não tem mais escuüdi- 
do o seu jôgo: boletins eco
nômicos da importância e da 
responsabilidade de organiza
ções como • «Mac Grew Aill». 
enquanto enaltecem o Sr. Gu
din e o Sr. Café (náo há dia 
em que o «N. Y  Times» náo 
os apl uda) dizem claramen
te que 6em uma modificação 
da politica nacionalista do 
Brasil, êsie pais não só não 
coutará mais com qualquer 
apoio financeiro americano, 
como deverá sofrer tedss as 
pressões para abandonar suas 
veleidades de soberania eco 
nomica !»
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